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divulgação dos acontecimentos.
Em uma geração onde a Fake 
News surge como uma arma 
letal para beneficiar interesses 
próprios, sem nenhuma con-
tribuição para a população de 
uma forma geral, na qual a ci-
dade de Cubatão também está 
inclusa. Sendo assim e dessa for-
ma, resolvemos reunir um grupo 
de profissionais para resgatar o 
que foi perdido e implantar o que 
agrega para a nossa sociedade, 
a informação como ela simples-
mente tem que ser: autêntica, 
verdadeira e com credibilidade.
Foi pensando nisso que após 
alguns encontros onde o foco 
principal sempre foi fazer algo 
pelo bem estar de quem vive e 
vivencia o dia a dia de Cubatão, 
que surgiu a ideia de voltarmos a 
prática do jornalismo comprome-
tido e apurador, o qual a Folha 
de Cubatão vem à tona, para 
colocar nas bancas, sites e re-

des sociais, nada mais do que 
a própria Cubatão como ela é 
no seu cotidiano. Não apenas 
pelos poderes em suas dema-
siadas esferas, mas principal-
mente pelo seu povo pacato e 
ordeiro, que há anos mostra o 
valor de Cubatão para o Brasil 
e também para o Mundo.
É dessa forma que queremos 
estar presente diariamente na 
vida de tanto cubatenses, po-
dendo fazer parte de cada hora 
da semana de quem realmente 
trabalha pela cidade, seja, na 
indústria, na sala de aula, no 
escritório, no cafezinho da pa-
daria... enfim; para todos os 
mais de 127mil cubatenses 
que sabem bem aquilo que 
cada um acredita, ser o melhor 
para Cubatão.
 Bem-vindo à FOLHA.

José Rubens Marino 
Diretor

Em tempos onde a comu-
nicação se difunde com 

extrema rapidez e as notícias 
simplesmente voam entre as 
mídias digitais, fica claro a 
nova era que vive o jornalismo 
contemporâneo. No entan-
to, o jornalismo em si, aquele 
que tradicionalmente apura 
os fatos, presta serviço social 
a sua área de cobertura e dis-
põe de credibilidade juntos aos 
seus leitores, seja em qualquer 
plataforma de informação, vem 
cada vez mais se deteriorando, 
devido a rapidez necessária na 

Folha de Cubatão, muito prazer... Carnaval online
Thiago Dantas(*)

“Allah-la-ô ô ô ô ô Mas que calor 
ô ô ô ô Atravessamos o deserto 
de Saara O sol estava quente 
Queimou a nossa cara...” Ufa! 
Acabou Carnaval! Feliz 2019, 
meus amigos. Sim, posso afirmar 
que agora o ano começou, com 
novidades velhas, mas não dei-
xam de ser novidades. Afinal de 
contas, os mais de 12 milhões de 
desempregados pularam na folia 
de 2018 sem carteira assinada e 
permaneceram do mesmo jeito 
em 2019! Que alegria, não? Em 
plena quarta-feira de cinzas, com 
Câmara e Prefeitura fechadas, o 
bloco de desempregados fazia 
uma enorme fila, não atrás de um 
trio elétrico como lá em Salvador, 
mas atrás de um emprego novo 
na nossa querida Cubatão. Ainda 
no clima do Carnaval, na pipoca 
da saúde, não tem fraldas geriátri-
cas tamanho P, e o folião continua 
esperando o cateter no coração 
no hospital de Cubatão.

Presidente interino. Líderes 
mundiais e nações vizinhas do 
país sul-americano, incluindo  
nosso presidente blogueiro, 
apoiaram tal proposta. As 
potências comunistas - China e 
Rússia -  não. Pobre Venezuela, 
de força petrolífera ao caos total. 
Quem sabe uma guerrinha para 
a satisfação do Governo Trump, 
afinal de contas, a guerra tão 
esperada entre Kim Jong-un 
versus Donald Trump azedou! 
Briga deles, por enquanto, só no 
Twitter.

Pulando para Brasília, a família 
Bolsonaro está dando o que falar, 
e, nesse falatório todo, sobrou para 
o Gustavo Bebbiano! Esse laranjal 
do PSL pernambucano está um 
caldo de lascar. O tal de What’s app 
derruba Ministro, elege presidente, 
acaba com casamentos e a lista 
segue e vai longe. Ainda na esfera 
das redes sociais, eis que me surge: 
“O que é Golden Shower?” Pergunta 
do Presidente Jair Bolsonaro no 
Twitter. Choveram respostas e 
uma das mais inusitadas foi do 
perfil Dread Hot, atriz pornô de 
grande sucesso. “Tá precisando 
dar uma passadinha lá no canal do 
YouTube viu”, seguido com emojis 
de risadas. O Presidente blogueiro 
está descobrindo as peripécias de 
ser um Presidente na pátria amada 
Brasil.
E na Venezuela do falecido Hugo 
Chaves, os venezuelanos estão 
colhendo os frutos do Maduro, 
Nicolas Maduro. E para a bagunça 
ficar ainda maior, Juan Guaidó, líder 
oposicionista, se autoproclamou 

O autor é Jornalista pela Uni-
versidade Católica de Santos

 e Radialista formado na 
Cásper Libero

Saiba a opinião de personalidades sobre 
o lançamento da Folha de Cubatão:

“É uma alegria e um orgulho muito grande podermos 
contar com mais um veículo de comunicação, mais um 
veículo de imprensa em nossa cidade. Isso mostra que 
o município está em expansão, já vive dias melhores. A 
mídia atuante é sinônimo de democracia e uma maneira 
de dar voz à população.”                                                  
Ademário Oliveira – Prefeito de Cubatão.

“Acho de extrema importância, pois é mais um veículo de 
comunicação que vem agregar para a Cidade. Cubatão 
é uma cidade que precisa de um desenvolvimento con-
stante e a informação é uma arma para isso. Realmente 
necessário”
Mario Sérgio F. Salles – Presidente do Grêmio dos Servidores

“Já tivemos jornais que viviam da política! E é ótimo um 
novo jornal. Que seja sem vínculo, que não seja chapa 
branca, um veículo imparcial! Que venha para somar e 

mostrar as coisas que não aparecem.”
Geraldo Freitas - Presidente da Associação Comercial e Industrial de Cubatão/ACIC.

“Muito importante. Sabemos que a evolução tecnológica é 
grande, mas o jornal impresso e qualquer veículo também 

tem a sua importância. Esperamos que venha para ser mais 
um bom veículo para cobrir a Cidade, principalmente no 

segmento político, mostrando a qualidade de uma boa re-
portagem”

Vereador Fábio Alves Moreira, o  Roxinho – Presidente da Câmara de Cubatão 

De Olho na Saúde
A história da fisioterapia no Brasil

Dr. Helder Chiari 
 fisioterapeuta

Essa história apoia-se em 
grandes pensadores que, entre 
outros, se preocupavam em 
curar “diferenças incômodas”, 
termo que se referiam às 
doenças. A massagem evoluiu 
das terapêuticas utilizadas por 
Hipócrates (460 a.C.), o ”pai 
da medicina”; Aristóteles (381 
a.C.), usava a eletricidade de 
peixes elétricos para tratar 
seus pacientes; Galeno (199 
a.C.) deu conta da existência 
da cinesioterapia ou, 
tratamento com exercícios. 
Depois disso, o Renascentista 
Leonardo DA Vinci (1452-
1519) estudou detalhes do 
corpo humano, seu centro 
de gravidade e o equilíbrio 
em posições. Giovanni 
Borelli (1608 — 1679), aos 
16 anos, descobriu as forças 
necessárias para o equilíbrio 
em várias articulações do 
corpo e compreendeu que 
as alavancas do sistema 
osteomuscular possibilitam 
que os músculos produzam 
forças muito maiores.
Assim, a história da fisioter-
apia ganha um capítulo no 
período da Industrialização: 
As exaustivas jornadas de tra-
balho em condições sanitárias 
e alimentares precárias, re-
sultavam em baixas na oferta 
da mão de obra de produção. 
A sociedade vê-se então, con-
centrando seus esforços na 
reabilitação dos trabalhadores 
doentes.
Dessa forma, a contribuição 
da industrialização o retorno 
da cultura do reabilitar, que 
era dedicado à curar as 
“diferenças incômodas” e fora 
substituído pela atenção dos  
Renascentistas. Contudo, 
foi com os acontecimentos 
das grandes guerras que 
sentiu-se a necessidade da 
formação de profissionais 
para a reabilitação e assim 
surgiram os primeiros cursos 
na Europa.
No Brasil, o embrião foi trazido 
pela Família Real em fuga de 
Portugal (novembro de 1808). 
Os recursos e profissionais 
que acompanharam à elite 
portuguesa, obrigou a ade-
quação dos que aqui se dedi-
cavam à saúde, o que resultou 
na criação da primeira escola 
de medicina no Brasil, já em 
fevereiro de 1808, na Bahia.
No Rio de Janeiro, em 1879 
a Santa Casa criou o primei-
ro setor de eletroterapia e 
em 1883 surgiram os primei-
ros serviços de hidroterapia 
nas Casas de Banho. Digno 
de nota e curioso a acres-
centar nessa cronologia, é a 
desapropriação de uma fa-
zenda onde hoje é a cidade 
de Poços de Caldas, em 06 
de novembro de 1872.  Ali, já 
existia ao menos uma casa de 
banho com águas sulfurosas, 
as mesmas quais motivaram 
o “interesse público” de suas 
fontes. 
A partir de 1929, o hospital das 
Clínicas em São Paulo passa 
a contar com o serviço de Fisi-
oterapia. A prática era realiza-
da por médicos que buscavam 
ampliar seus recursos de rea-
bilitação. Concomitantemente, 
as décadas de 20 e 30 mar-

cam os primeiros movimentos 
em direção à preocupação 
de infortúnios à saúde do tra-
balhador, como as Caixas de 
Previdências. Aumentam-se 
sobremaneira a oferta de re-
cursos, instituições e a de-
manda de profissionais para a 
saúde. Na década de 40, duas 
escolas do Exército, ambas no 
Rio de Janeiro, já ofereciam 
disciplinas de fisioterapia na 
formação de educadores físi-
cos e de médicos especializa-
dos em medicina desportiva.
A segunda grande guerra e o 
surto de poliomielite na década 
de 50, parecem ter sido os pro-
pulsores para o impulso que 
evidenciaria de vez, a necessi-
dade de profissionais voltados 
exclusivamente à fisioterapia.
Em 1954, funda-se a Asso-
ciação Beneficente de Reabil-
itação (ABBR),
Em 1951 aparece o primei-
ro curso técnico dedicado à 
formação de fisioterapeutas. 
As aulas, ministradas no Hos-
pital das Clínicas pelo corpo 
docente e médicos do próprio 
hospital, tinha duração de um 
ano. Esse curso perdurou até 
1958 e formou um grande 
número de técnicos em fisi-
oterapia.
Criados a partir do esforço de 
médicos e da Organização 
Panamericana de Saúde 
(OPAS) e demais órgãos, a Es-
cola de Reabilitação do Rio de 
Janeiro, em 1956, e o Instituto 
de Reabilitação de São Paulo, 
em 1958, procuravam o incre-
mento dos padrões curricu-
lares dos cursos. Nessa época, 
surgem as associações, com 
reconhecimento internacional, 
além da Associação de As-
sistência à Criança Defeituosa 
(AACD) e as Casas da Espe-
rança.
O parecer 388/63 do Conselho 
Federal de Educação define o 
currículo mínimo e a duração 
dos cursos de fisioterapia, no 
entanto, o fisioterapeuta era 
definido como um auxiliar méd-
ico, o que restringia a atuação 
fisioterápica sob a orientação e 
responsabilidade do médico.
Porém, em 13 de outubro de 
1969, a Junta Militar, através do 
decreto lei nº 938/69, cuida da 
autonomia do Fisioterapeuta 
ao reconhecê-lo como 
profissional de nível superior 
com independência para 
executar métodos e técnicas 
com a finalidade de restaurar, 
desenvolver e conservar a 
capacidade física de seus 
pacientes. É óbvio que o 13 
de outubro é a data escolhida 
para se comemorar o dia do 
fisioterapeuta no Brasil.
Em 1975, o Presidente Ernesto 
Geisel sanciona a Lei nº 6.135, 
que cria o Coselho Federal e 
os Conselhos Regionais de Fi-
sioterapia e de Terapia Ocupa-
cional. Estes são, até os dias 
de hoje.

Foto divulgação: Internet

Foto divulgação: Internet

O Grêmio dos Servidores Municipais em nome de sua Diretoria 
deseja as boas-vindas ao jornal FOLHA DE CUBATÃO

• Hidroginástica 
• Natação 
• Aula de funcional 
• Aula de funcional kids 
• Pilates 
• Karatê 

• Futsal com a equipe do Aymoré 
• Espaço  Gastronômico 
(locação: R$ 300,00 para sócios) 
• Quadra de Esportes  e Salão de Festas 
(locação: R$ 600,00 para sócios) 
• Barraca de praia em Santos e muito mais

Tel: 13 33615815

Foto: Folha de Cubatão



Quinta-feira, 14
M A R / 2 0 1 9

www.folhadecubatao.com.br

3Política/Cidade

Coluna  Raposa
com Luiz Roberto

“Eu não era o candidato do prefeito 
Ademário para a Presidência Câmara”

Vereador Roxinho – MDB
Presidente da Câmara de Cubatão

Eleito presidente da Câmara no final de 2018, Fabio 
Alves Moreira, o Roxinho (MDB), pretende uma 
gestão “tranquila”. Porém, o vereador de 48 anos, 
diz que o momento é turbulento, devido a insatis-
fação dos servidores municipais, principalmente 
dos Professores. Durante entrevista, Ele afirma 
querer rever o Plano Diretor da cidade, que segun-
do o próprio, é antigo. O emedebista também quer 
reaproximar a população da Câmara com sessões 
itinerantes pelos bairros, além de revelar como será 
a relação do Legislativo com o Prefeito Ademário - 
PSDB. A seguir, os principais trechos da conversa.

ponsabilidade. Conversando 
com amigos construtores, exis-
te aqui uma dificuldade muito 
grande em relação a recuo, 
número de andares para colo-
car elevador, então isso já en-
carece a construção, inviabili-
zando por exemplo uma obra 
de alto padrão. Outra coisa é a 
área comercial, o Jardim Nova 
República por exemplo era um 
bairro criado para 7 mil pes-
soas e hoje tem mais de 20 mil. 
E lá a gente não tem uma área 
delimitada para comércio, que 
paga um IPTU diferente. É um 
mesclado de casa num lado 
no outro tem comércio e vira 
uma bagunça! O Plano Diretor 
serve para organizar isso. E a 
cidade vai crescer apenas com 
uma regularização fundiária 
que é outra bandeira que nós 
defendemos.

Folha de Cubatão - Qual sua 
expectativa sobre o novo 
mandato?

Roxinho - Primeiramente uma 
gestão tranquila! Coisa que 
está difícil atualmente devido 
aos problemas que a cidade 
está enfrentando. Diversos 
projetos polêmicos em relação 
aos servidores públicos. Então 
a gente tem tido sessões con-
turbadas.

Folha de Cubatão - A Gente 
tem acompanhado algumas 
sessões e os professores es-
tão presentes.

Os professores sempre presen-
tes! A gente vai tentar uma 
reaproximação da população 
com a Câmara. O poder le-
gislativo é o que representa a 
massa, que representa o povo, 
e a gente está meio distante 
dessa população. Na eleição é 
uma coisa e depois se cria um 
distanciamento. A gente vê na 
própria imprensa exemplo de 
mal feitos dos políticos e esse 
distanciamento acaba aumen-
tando mais. Uma das inicia-
tivas que estamos tomando 
internamente através de pro-
cessos jurídicos são as sessões 
itinerantes.

Folha de Cubatão - Como 
será essa iniciativa?

Essa iniciativa está tendo al-
guma dificuldades devido a 
transmissão da TV. Seria muito 
mais fácil se tivéssemos ainda 
a Taquigrafia (Técnica usa-
da para registro de reuniões, 
sessões e etc...). Então hoje a 
imagem, em pleno século XXI, 
substituiu a Taquigrafia que foi 
praticamente abolida. Então a 
gente está vendo algum equi-
pamento para suprir a trans-
missão para gente começar as 
sessões itinerantes. 

Folha de Cubatão - O senhor 
citou em entrevista para um 
outro Jornal da Região que 
pretende rever o Plano Di-
retor da cidade, como será 
isso?

O Plano diretor está há 20 
anos engavetado no Executi-
vo. Nossa cidade é pequena 
territorialmente em compa-
ração com outros municípios 
da região, então a proposta é 
verticalizar a cidade com res-

tituições. O Prefeito Ademário 
Oliveira – PSDB, já esteve aqui, 
mas a gente lá, ainda não. É 
uma relação meramente insti-
tucional. Aprovamos projetos, 
que eram necessários e eram 
pautas de 2018. Com a saída 
do ex-presidente Rodrigo (Ve-
reador Rodrigo Ramos Soares 
- PSDB), acabou encavalan-
do algumas coisas, até pela 
mudança da mesa diretora 
que foi um fator complicador. 
E aí virou tudo? Não! Não é 
ser oposição por apenas ser 
oposição. Ninguém ganhou 
a mesa aqui para virar oposi-
ção. Simplesmente hoje a gen-
te precisa de pautas positivas. 
No início da nossa conversa eu 
falava que a gente só tem pau-
ta negativa.

Folha de Cubatão - E os Pro-
fessores?

Semana passada eu estive 
com mais de 150 professores 
aqui no saguão o dia inteiro, 
e eles batucando, gritando. É 
legitimo! Mas isso é ruim pra 
cidade, quem perde são os 
munícipes com os professo-
res fora da aula. Tudo isso é 
ruim. Hoje fiz uma ligação ao 
Prefeito cobrando posiciona-
mento dos 30%. Tem que ter 
um posicionamento do Gover-
no. Seja para que não tenha a 
reposição, e essa palavra (re-
posição), não pode ser usada 
juridicamente, tem que haver 
um estudo bem técnico para 
não haver mais problema na 
questão desses 30%.

Folha de Cubatão - Que 
iniciativa o Governo deve 
tomar?

É um projeto de lei. Agora a 
preocupação é como nomear 
isso. Não é reposição, não se 
fala na reposição dos 30%. 
Juridicamente já foi feita essa 
reposição em 2016, é por isso 
que caiu de novo. Então tem 
que ser feito um estudo muito 
detalhado e técnico para sa-
ber de que forma haverá essa 
compensação, para não bar-
rar juridicamente, se não em 
Dezembro de 2019 e Janeiro 
de 2020, os Professores esta-
rão protestando novamente, 
se fizer um projeto de lei a 
grosso modo. Vai dar proble-

ma! Quem é o competente 
para fazer a lei é o Executivo e 
não os Vereadores. Jamais al-
gum Vereador ficará contra o 
funcionalismo público. Afirmo 
categoricamente que nenhum 
Vereador vai contra o Servidor 
Público Municipal de Cubatão. 
Alguém pode me perguntar: e 
o pacote da maldade? Haviam 
algumas coisas que tinham 
que ser feitas, eu faria dife-
rente, mas tinha que ser feito

Folha de Cubatão - Qual será 
a marca registrada do seu 
mandato?

Eu penso muito na melhoria 
do nosso espaço físico aqui da 
Câmara, o espaço está muito 
obsoleto, muito antigo

Folha de Cubatão - O prédio 
não pertence ao Legislativo

Não é de fato do Legislativo, 
ele faz parte do Paço que é do 
Executivo. Porém eu procuro 
entendimento junto aos meus 
pares de construirmos um es-
paço próprio, um pouco mais 
distante do Executivo para não 
ter muito esse ingerência que 
existe a flor da pele. A gente 
está a dois passos da Prefeitu-
ra, e tem muito Vereador que 
pauta o mandato em cima do 
Executivo, coisa que é errado, 
passa mais tempo no Executi-
vo do que no Legislativo. En-
tão uma vez você longe, isso 
tende a diminuir. Haja a vista 
a Câmara de Santos que está a 
2 quilômetros de distância da 
Prefeitura. Pela pesquisa que 
fiz, a maior distância entre Câ-
mara e Prefeitura é na Praia 
Grande, que dá em torno de 
15 quilômetros.

Folha de Cubatão - Questão 
de pressão política?

Nesse sentido, o Presiden-
te Aguinaldo (Ex-presidente 
2015/2016 e atual Vereador 
Aguinaldo Araújo - PDT), foi 
eleito a luz de vela e luz de ce-
lular. A iluminação aqui, e todo 
cabeamento (de energia), é lá 
no Executivo, a chave geral 
de energia fica lá. E eles cor-
tavam! Aí você chega lá para 
olhar e o acesso está fechado, 
trancado! Como é que você 
faz? Vai invadir, vai quebrar? 
Não pode... né?

Folha de Cubatão - O senhor 
não era o candidato do Pre-
feito para presidir a Câmara, 
e mesmo assim o senhor ven-
ceu a eleição, como será sua 
relação com o Executivo?

Eu não era o candidato de pre-
tensão do Prefeito. Não tinha 
essa sintonia. Eu não era do 
grupo do pretenso candidato 
que era o Vereador Ivan Hidel-
brando - PSB. Não tinha ne-
nhum tipo de acordo, porém 
o Prefeito deixou em aberto 
a mim e aos outros que não 
tinham compromisso com o 
grupo. O que eu fiz foi uma ar-
ticulação nos bastidores e aca-
bei ganhando a eleição. Agora 
a relação dessa mesa diretora 
com o governo é uma relação 
institucional. É tanto que até 
hoje (20/02/2019), eu não fiz 
nenhuma visita ainda ao Pre-
feito oficialmente.

Folha de Cubatão - Ainda 
não?

Já fui na OAB e em outras Ins-

NOVA JORNADA - É com prazer que estamos de volta com 
a coluna. Desta vez, junto do amigo Rubens Marino, a Coluna 
do Raposa agradece a Folha pela confiança em um trabalho de 
anos. 
ALMA BONDOSA? - A coluna revela que a roçagem na UME 
Minas Gerais, para as lágrimas de agradecimento de uma profes-
sora, foi paga por uma alma bondosa. como se diz no “ZAP DA 
ADMINISTRAÇÃO”, tudo pelo “ATO DE CIVISMO”.
PERGUNTAR NÃO OFENDE- Quando teremos vagas para ca-
teterismo e para fisioterapia em Cubatão?
NOVOS MEMBROS?
Segundo uma raposa felpudissima, dois irmãos estariam tra-
balhando em setores da Manutenção. Até aí nada demais. Mas, 
segundo esta raposa, um seria irmão de um secretário, detentor 
de uma pasta vital, que estaria tomando conta da poda de ár-
vores, que vem sendo conhecido com “Edward mãos de tesoura”, 
e outro irmão de um diretor, cuidando da metragem de calçadas 
que serão revitalizadas. 
SEM MISTÉRIOS - O Presidente do SISPUC, Jorge Daniel, mes-
mo em férias, recebeu na manhã da ultima terça feira, 12, ao lado 
do diretor Theo, o vereador Toninho Vieira para uma conversa 
mais aguda sobre a atual situação dos servidores. Pela manhã, 
durante entrevista no programa Jornal da Cidade, Toninho tratava 
a reunião com mistérios. Mas, segundo uma raposa felpuda, o 
edil foi saber sobre os 30%. O presidente Jorge Daniel explicou 
que está em negociações com a Administração para que seja 
aplicado nos três níveis da categoria dos servidores.
QUER SABER - Uma leitora quer saber a verdade dos fatos: 
Gostaria de saber que história é essa que passou um fiscal da 
prefeitura no 31 de Março mandando os moradores tirar os vasos 
de flores da calçada, caso contrário a multa seria de 400 reais. 
Qual o motivo? Se os vasos estão encostados nos muros das 
casas e não atrapalham ninguém? 
PARABENS AO SANTOS FC  - E ao autor da frase sobre 
Coutinho , que faleceu na segunda feira,11,em Santos: “A 
pequena área perdeu um dos seus professores”.
TRABALHADORES DE FORA? - Na tarde da ultima terça fei-
ra,12, um grupo de trabalhadores eram vistos com suas malas 
a procura do representante de uma firma, que os trouxe para 
trabalhar em uma parada na região. O clima teria ficado tenso 
até no PAT devido ao fato do representante da empresa ter sido 
pressionado. Alguns, nervosos, diziam que teriam pago para vir 
trabalhar na cidade.
CAIU COMO UMA BOMBA... A informação do site Ataques aos 
Cofres Públicos, de Santos, onde revelou na ultima semana que a 
ONG que embolsou grana da Educação de Cubatão tinha parente 
de secretário. Além disso, segundo o Tribunal de Contas, a ONG 
Ebenezer cometeu irregularidades no uso do dinheiro repassado 
por meio de um convênio firmado em 2012 com a Prefeitura.
CAIU COMO UMA BOMBA II.... Outro ponto elencado no pro-
cesso é de que o Conselho Fiscal da entidade não possui a 
necessária isenção para cumprimento de suas funções, uma 
vez que um dos membros possuía vínculo de parentesco com o 
secretário em exercício na época.
OBSTRUÇÃO JÁ ESPERADA - Mais uma vez não tivemos a 
sessão ordinária na Câmara cubatense para o quesito votação 
de projetos. Quem acompanha os bastidores, já tinha certeza 
que mais uma obstrução seria realizada. Tudo por conta do oficio 
enviado pela presidência da Casa, subscrita por todos os verea-
dores, cobrando do prefeito os projetos de lei reparando as per-
das dos servidores. Até o fechamento desta edição, os prometi-
dos projetos não haviam sido entregues no Legislativo.
TERÇA FEIRA GORDA DE ICMS - Os números da receita de 
repasse do ICMS para a cidade continua estável. Até os Royal-
ties do petróleo continuam dando suporte para a infraestrutura da 
cidade. Na semana antes do carnaval, o secretário de Finanças, 
Genaldo Santos, e o procurador do município, dr. Dr. Rogério Mo-
lina, estiveram no Rio de Janeiro, na sede da ANP, levantando 
algumas perdas. O prefeito que deveria ter ido, apenas recebeu 
as informações dos dois. 
UM TALENTO RECONHECIDO - A Coluna toma ciência que um 
musico da então Banda Marcial Padre José de Anchieta teve seu 
talento reconhecido em São Paulo. Com muito esforço e dedi-
cação foi aprovado no processo seletivo e, agora integra o naipe 
de trompas da ORQUESTRA SINFÔNICA JOVEM DO ESTADO 
DE SAO PAULO. Parabéns ao garoto Edson Alves, que irá rep-
resentar Cubatão.
ACIC EM PAUTA - Durante o programa Jornal da Cidade, o 
presidente reeleito da ACIC, Geraldo Freitas, fez um balanço de 
sua primeira gestão. Voltou a questionar a Taxa de Iluminação 
pago pelos comerciantes. Por outro lado, disse que o prefeito irá 
realizar reuniões mensais na sede da entidade visando ouvir os 
sofridos comerciantes. A primeira reunião acontece no dia 29 a 
partir das 19 horas.
ATÉ QUANDO... continuaremos ver o descaso com as insta-
lações da Estação das Artes?
ESTAGIÁRIOS FAZEM FALTA - A Coluna toma ciência da ne-
cessidade de estagiários em vários departamentos da prefeitura. 
Alguns aguardam de forma anciosa. Segundo uma raposa felpu-
dissima, um problema em uma certidão atrapalha a assinatura do 
convênio com a CIEE.
SAÚDE SEM RESPOSTAS - A Coluna teve acesso ao relatório 
do processo 10.290/2018, da comissão de finança, do Conselho 
de Saúde e 32 questionamentos foram enviados à secretaria de 
Saúde para serem respondidos. Até agora, ou seja, até a ultima 
reunião do Conselho nada aconteceu. E lá se vão 3 meses, isto 
porque o pedido foi protocolado na secretaria de Saúde no dia 21 
DE DEZEMBRO DE 2018.
PERGUNTAR NÃO OFENDE: Quando teremos a apresentação 
do balancete da arrecadação da Taxa de Iluminação e quando 
sairá a licitação para a troca de lâmpadas na cidade? OREMOS!!

*

do

“
A gente vai 
tentar uma 

reaproximação 
da população 
com a câmara

“

Foto divulgação: Internet

Cerca de 15 pessoas, 
entre elas 7 

crianças, tiveram que 
abandonar novamente 
suas casas na noite 
do último Domingo, 
10/03, devido as fortes 
chuvas que atingiram 
a região dos Pilões. 
De acordo com José 
Domingos Quintino dos 
Santos, mais conhecido 

como “Domingos dos 
Pilões”, a chuva do final 
de tarde provocou o 
transbordamento do rio 
Pilões, atingindo 4 casas 
que ficam próximas ao 
leito do rio. As famílias 
tiveram que evacuar o 
local e foram abrigadas 
numa Igreja Evangélica 
do bairro. Uma cozinha 
comunitária foi feita de 

forma emergencial para 
atender as pessoas, 
segundo Domingos – que 
também é um dos líderes 
comunitário do bairro - a 
ajuda dos Pastores da 
Igreja foi fundamental 
naquela ocasião. No final 
da noite, o Secretário 
de Assistência Social, 
Sebastião Ribeiro do 
Nascimento, o Zumbi, 
trouxe colchões e mais 
alguns mantimentos para 
ajudar as pessoas. Boa 
parte dos desabrigados 
já haviam perdido seus 
pertences na forte chuva 
que atingiu a região em 
Fevereiro desse ano.
Na manhã de Segun-
da-feira, as famílias 
desabrigadas receber-
am do Fundo Social a 
doação de Kits de Hi-
giene e cestas básicas, 

e na tarde do mesmo 
dia, todos voltaram para 
suas residências. Ape-
sar do grande susto, nin-
guém se feriu.
Reunião com Prefeito 
- Para tentar resolver a 
situação, alguns mora-
dores do Bairro partic-
iparão de uma reunião 
no Gabinete do Prefeito 
Ademário (PSDB). Se-
gundo Domingos dos 
Pilões, quando chove 
forte no alto da serra, 
o rio Pilões tem suas 
águas adensadas, e a 
soma da maré alta oca-
siona o transbordamento 
no local. “Por enquan-
to não temos um plano, 
estamos sem direção”, 
afirma Domingos que 
quer uma solução para o 
problema o mais rápido 
possível.

Mais uma vez moradores são retirados as pressas por causa  das chuvas 

Historicamente, Pilões sofre com enchentes. 
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“Fantasma de Brumadinho/MG” assombra Cubatão com a Cava 

Subaquática e Represa do Rios das Pedras
Possíveis perigos podem estar escondidos no topo da Serra e no Canal de Piaçaguera.

Da Redação

Uma cidade com um 
povo pacato e trabalha-
dor, porém com uma his-
tória triste, baseada em 
questões ambientais e 
tragédias. Cubatão, ape-
sar de ter boa parte de 
seu território como área 
de preservação ambien-
tal, sempre foi vista no 
Brasil como uma espécie 
de bomba-relógio. Afi-
nal, a nomenclatura de 
“Cidade mais Poluída do 
Mundo”, adquirida nas 
décadas de 1970 e 80, 
foi algo que infelizmente 

da, mas verdadeira rea-
lidade

Dois pontos cruciais fo-
ram levantados nos úl-
timos dias. O primeiro é 
a questão da Cava Su-
baquática, de respon-
sabilidade da empresa 
VLI, uma subsidiada da 
mineradora Vale, que 
está sendo acusada de 
crime ambiental no caso 
do rompimento da bar-
ragem de lama tóxica 
em Brumadinho/MG, e 
que possui uma de suas 
empresas instaladas no 
Pólo Industrial de Cuba-

se firmou por meio dos 
tempos em boa parte do 
Brasil.

Tragédias como a da Vila 
Socó (hoje São José), 
no ano de 1984, onde 
um catastrófico incêndio 
deixou aproximadamen-
te 100 mortos e a terrí-
vel enchente de 2013, 
que praticamente des-
truiu o bairro de Pilões, 
são algumas cicatrizes 
que marcarão para sem-
pre a história de Cuba-
tão. Os títulos de Cida-
de Símbolo da Ecologia 
(reconhecida pela ONU) 

tão. Já o outro contra 
ponto se levantou devi-
do às fortes chuvas que 
causaram inundações 
em diversos bairros da 
Cidade, e citou-se a 
questão de uma possí-
vel inundação, caso a 
barragem de Represa 
Rio das Pedras, no alto 
da Serra do Mar, que já 
possui quase 100 anos 
de construção e de utili-
zação, pudesse vir a se 
romper, causando uma 
imensa onda de água, 
como uma imensa ava-
lanche de água sobre a 
Baixada Santista, a qual 

e o popular Rainha das 
Serras (devido as be-
lezas naturais de seus 
arredores entre serras e 
manguezais), não foram 
suficientes para tirar “a 
pulga de trás da orelha”, 
sobre os principais ris-
cos que Cubatão pode 
vir a sofrer.

O recado vindo das cida-
des mineiras de Mariana 
em 2015 e Brumadinho, 
no início desse anos, fez 
toda a sociedade civil 
de Cubatão olhar com 
maior preocupação para 
a sua até então maquia-

teria seu primeiro  im-
pacto sobre Cubatão, o 
que causaria danos in-
calculáveis.

A equipe de reportagem 
da Folha de Cubatão 
entrou em contato com 
técnicos de ambas as 
Empresas. A VLI, res-
ponsável pela Cava Su-
baquática do Canal de 
Piaçaguera e também 
com representantes da 
estatal EMAE, que ad-
ministração a represa 
de Rio das Pedras, e co-
lheu as seguintes infor-
mações:

VLI LOGÍSTICA: Cava SubaquáticaEMAE: Represa do Rio das Pedras

A assessoria de imprensa da Emae respondeu por nota que a con-
strução é de natureza totalmente diferente da barragem de Bru-

madinho. As barragens de concreto, como a do Rio das Pedras, são 
estruturas construídas sobre fundações sólidas, tendo como principal 
característica a solidez dos materiais componentes e a sua permanên-
cia no eixo de fundação, o que resulta em grande segurança à      bar-
ragem, sendo um dos métodos mais seguros de construção existente. 
A barragem de Brumadinho é uma estrutura de contenção de rejeito, 
construída a partir de um dique inicial e seguidamente ampliada pelo 
método montante, deslocando-se do seu eixo de origem, por meio de 
material,  em  sua  grande  parte, oriundo d o  p r ó p r i o  r e j e i t o  d e 
m i n e r a ç ã o . 

A inspeção de segurança regular da barragemé realizada semestral-
mente, sendo mais conservadora do que a prevista em lei e resolução, 
que é anual. Além da inspeção supra, é realizado o monitoramento 
quinzenal da barragem através de instrumentos específicos. A última 
inspeção de segurança, realizada em dezembro de 2018, caracterizou 
o estado de risco como normal, conforme a resolução 696 da ANEEL 
(Agência Nacional de Energia Elétrica), de 2015, que define o referido 
estado quando não houver anomalias ou, no caso de existirem, es-
sas não comprometem a segurança da barragem. A barragem possui 
também planos de segurança e de ação de emergência. 

De acordo com Alessandro Gama, Porta Voz da VLI, o canal de Piaçaguera precisa 
ser dragado para manter a navegabilidade. O processo de retirada de sedimento 
do Canal é contínuo e já era realizado pela antiga Cosipa (atual Usiminas), que 
possui um terminal na região. Segundo Gama, todos os anos, o processo de as-
soreamento acumula cerca de 300.000m³ de sedimentos no fundo do canal. “Esse 
sedimento é de boa qualidade. Ocorre que nos anos 70, o canal recebeu elemen-
tos químicos não apropriados que ficaram acumulados todas essas décadas no 
local.”
 
Sobre a cava, ele diz que o importante é garantir que o sedimento que está arma-
zenado, não tenha mais contato e não seja exposto com o meio ambiente. Com 
formato cônico, a cava subaquática possui a boca de entrada com raio de 400 
metros e uma profundidade de 25 metros e confina mais de 2 milhões de metros 
cúbicos de sedimentos.

Gama afirma que a cava não oferece riscos, e que não há comparação entre o 
que ocorreu em Brumadinho e que o pode vir acontecer na Baixada. O grande 
perigo de contaminação do estuário foi durante a limpeza do canal, o que já foi 
realizado.  “O grande temor que foi colocado na cabeça do pessoal aí na Baixada, 
é que esses 2 milhões de metros cúbicos de sedimentos, comecem a correr pelo 
canal e atingir a praia... Isso não vai ocorrer! Esse material está dentro de um meio 
aquático, a cava está no subsolo numa planície marítima. Não faz nenhum sentido 
isso actontecer”.  

Técnico e ativista comentam riscos
Apesar das explicações 

tanto da VLI como da 
EMAE sobre que os riscos 
que a Barragem e a Cava 
são praticamente nulos, a 
reportagem da Folha foi 
ouvir uma segunda versão 
dos fatos.
Sobre a cava, a repre-
sentante da movimento 
“A Cava é Cova” (funda-
do no final de 2017, para 
combater a manutenção 
da cava de resíduos), e 
bióloga marinha Cintia do 
Prado afirma que os danos 
da Cava são di- ferentes 
das barragens de Maria-
na e Brumadinho, e que 
já estão ocorrendo: “Não 
será um dano explosivo 
como foram os das barra-
gens mineiras, até porque 
estamos falando de um 
material que está sub-
merso e confinado. No en-
tanto, apesar de os efeitos 
começarem a aparecer de 
uma forma mais gradual 
(médio e longo prazo) no 
final do impacto, as con-
sequências pode ser as 
mesmas, ou até mesmo 

maiores”, explica a biólo-
ga.
“No entanto, podemos 
perceber que muitos dos 
pescadores do Canal de 
Piaçaguera já mudaram 
e muito suas rotinas, pois 
se deslocaram suas pes-
carias para da região da 
cava, por alegarem que a 
quantidade de peixes nos 
arredores de onde estão 
depositados os resíduos 
diminuíram consideravel-
mente. Outro ponto a ser 
levado em consideração 
é que o rompimento des-
sa cortino de filtro que en-
volve todo compartimen-
to da Cava ode ocorrer 
a qualquer momento, se 
considerarmos que navios 
de grande perto navegam 
pelo canal do Estuário 
desde a entrada do Porto 
de Santos até os terminais 
marítimos situados no Polo 
Industrial de Cubatão”, fi-
naliza a ativista.
Geólogo diz que Repre-
sa é segura -  O geólogo 
Mauricio Dantas diz que 
não há razão para alarde 

e que a barragem de rejei-
tos de Brumadinho é muito 
diferente da represa do rio 
das Pedras que está lo-
calizado no alto da Serra 
do Mar. Segundo Dantas, 
a operação na barragem 
de rejeitos em Minas Ge-
rais é arriscada. “Em out-
ros países esse tipo de 
procedimento é proibido”, 
afirma o geólogo.
No caso de Cubatão, 
apesar da idade da con-
strução (começo do sécu-
lo passado), a represa foi 
feita com concreto arma-
do, o que garante alguma 
segurança. Além disso, 
a barragem é o maciço 
rochoso da Serra do Mar. 
A represa é interligado ao 
sistema Billings.  Até o 
começo dos anos 1990, a 
água represada era prati-
camente toda utilizada na 
geração de energia, porém 
a regra mudou, e hoje, boa 
parte da água é usada 
para o consumo.
Mauricio lembra que a es-
tatal Emae é a responsável 
pela fiscalização do local.

O geólogo Mauricio Dantas 
diz que não há razão para 
alarde, com a represa de 

Rio das Pedras

A bióloga marinha Cintia do 
Prado afirma que os danos 
da Cava são diferentes das 
barragens de Mariana e 
Brumadinho

Especial

Represa do Rio das Pedras no topo da Serra do Mar...                         		      ...e Cava Subaquática, atr atrás da Vila dos Pescadores.
Foto: Folha de Cubatão Foto: Folha de Cubatão

Foto: Divulgação Internet

Foto: Divulgação

(ALTO DA SERRA DO MAR) (PROFUNDEZAS DO CANAL PIAÇAGUERA)
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Votos de GRANDE SUCESSO 
para a FOLHA DE CUBATÃO, sob 

a responsabilidade do amigo 
RUBENS MARINO! Um veículo 

de comunicação independente é 
importantíssimo nesse momento 

tão delicado para todos! Apostando 
buenas num Futuro Diferente 
e Promissor onde o RESPEITO 
E CONSIDERAÇÃO domine o 

comportamento dos Homens... 
Desejamos SUCESSO!...

Adalberto Ferreira
Secretário de Finanças de Guarujá

Foco para começar...
Força para lutar...

Fé para vencer

Seja bem-vindo
Jornal Folha de Cubatão

Que seja não apenas 
mais um veículo e sim 

a voz da população 
cubatense nas ruas de 

nossa Cidade Ilário Rosa
ex-vereador

Que a Verdade
prevaleça...

para o povo,
para os três poderes,

para o futuro
e para a imprensa

BEM VINDA, FOLHA DE CUBATÃO 

Wagner Moura
Empresário cubatense

Que o esporte, 
a cultura,

a arte
e o lazer...

sejam encontrados por 
meio da informação em 

nossa Cidade

Bem-vinda
FOLHA DE CUBATÃO

Guará
Empresário cubatense

Críticas construtivas,
ideias positivas,

pensamentos alcançados
e todos unidos pela 

Cidade

Sucesso!

Carlos de Freitas

A primeira etapa do Cubatão Carnaval Fest Sound, que rolou no dia 10/3 
no Kartódromo Municipal, trouxe um carnaval diferente para a cidade, 
com carros envenenados, manobras radicais, gente bonita e muita ani-
mação. O evento além de diversão arrecadou 5 mil quilos de alimentos 
que serão doados ao Fundo Social de Solidariedade. Parabéns aos or-
ganizadores.

Close da Oradora Oficial Gisele Cristiane de 
Oliveira Silva na Sessão Solene ao Dia Inter-
nacional da Mulher que fez alusão à luta por 
igualdade de gênero e contra o machismo.

Nosso colaborador, Aderbau Gama, esteve em viagem ao Sertão da 
Bahia visitando parentes e amigos, na foto com a Tia e primas.

Parabéns
Feliz vida a amada Fabiolla que 
comemorou mais uma primavera 
no dia 20/02. Parabéns.

Cercada da família e amigos Dona 
Maria comemorou 80 anos em uma 

belíssima festa sábado dia 9/03. 
Deus continue abençoando, 

Feliz vida.

Felicidades a princesa Sophia que 
comemorou 5 anos dia 05/03. Na 
foto com os pais Fernando Varão e 
Wilma Elaine.
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T E R R A H U M

TerraHum, TerraDois ...
Jorge Forbes é um consagrado psicanalista bra-
sileiro que criou o termo “TerraDois”.
Segundo ele: “TERRADOIS  é igual à  TERRA-
HUM, geograficamente, e seus habitantes são 
muito parecidos. Só. A partir daí, tudo muda. Do 
nascimento à morte, passando por todas as eta-
pas da vida: educar, estudar, amar, casar, tra-
balhar, procriar, profissionalizar, divertir, apo-
sentar, tudo é radicalmente diferente”
Basicamente, essa linha evolutiva da vida foi 
sensivelmente modificada graças a Tecnologia 
que nos fez morar numa espécie de outro plane-
ta dentro da Terra. O TerraDois !
São os celulares que tomam a atenção das pes-
soas na sala de estar, a página da rede social 
que nos informa da comunidade mais do que a 
presença real, a comodidade de ter acesso a in-
formação na ponta dos dedos ao invés da con-
versa frente a frente.
Se  TERRADOIS será uma ameaça a TERRA-
HUM só o tempo poderá dizer.
Aqui iniciamos um espaço onde conversaremos 
olho no olho, num jornal convencional. Não bus-
camos confrontar a realidade tecnológica que 
está na nossa porta. Longe disso. Apenas 
queremos que você tome ciência da transição 
pela qual estamos passando. Apenas, lembrar 
que ainda existem livros de papel, artistas de 
carne e osso, pensamentos que possam ser con-
flitantes mas não beligerantes.
Esse é um convite pra que você fique um pouco 
mais aqui em TerraHum !

Entrevista com Mariana Nunes e Fabiano di Melo
Em processo iniciado durante o Mirada 2018,  o  
Manufatura de Monólogos  ganhou os palcos do 
Sesc Santos entre os dias 20 e 24 de feverei-
ro. Em resumo, o Manufatura é um processo 
de criação de monólogos que contou com a ori-
entação dos diretores santistas Nelson Bask-
ervi l le e Luiz Fernando Marques. Os atores 
cubatenses Mariana Nunes e Fabiano di Melo 
participam dessa mostra:

O  espetáculo de vocês se chama “O Suicídio 
Mais Bonito do Mundo” e propõe em sua di-
vulgação uma pergunta provocação: “Já sentiu 
como se estivesse a um passo da queda?” 
Vocês, artistas brasileiros, não se sentem a um 
passo da queda?

Drogas, Alcoolismo, Depressão, Solidão ... São 
passos para o suicídio. A proposta de vocês 
passa pela questão psicológica ou vai mais pro 
lúdico?

A orientação do Nelson Baskerville e do Luiz 
Fernando Marques foi importante no processo ?

Vocês chegaram a conclusão do porque existem 
tantos suicídios de jovens no Brasil, incluindo 
esses jogos virtuais com Baleia azul ?

Vocês pretendem apresentar em Cubatão?

Uma pergunta, Duas respostas.
Os grupos artísticos de Cubatão acabaram?
Vanessa Toledo – secretaria de cultura de Cu-
batão. Não.
Milton Vito – Conselheiro Municipal de Cultura – 
Área de Música. Sim.

Após vencer a leucemia, Porthinhos realiza sonho 
de ser médico na São Judas/Cubatão

O campus onde está instalado o 
curso de Medicina da Univer-

sidade São Judas no Município fica 
na Rua São Paulo, 328, Jardim São 
Francisco. A São Judas foi a institu-
ição que melhor cumpriu as exigên-
cias do Programa Mais Médicos, do 
Governo Federal, para abertura do 
curso de medicina em Cubatão, uma 
das cidades escolhidas para fazer 
parte do programa. Com as novas 
vagas, a Universidade espera con-
tribuir para a ampliação dos serviços 
médicos de qualidade no município 
e região.  A aula inaugural, ocorreu 
dia último dia 18.
	 A primeira turma do cur-
so de Medicina da São Judas em 
Cubatão tem entre seus alunos um 
jovem bastante conhecido da região, 
Porthos Martinez Silva Leite, o Por-
thinhos, que comoveu a todos com 
sua luta contra uma leucemia dos 
10 aos 14 anos de idade. Agora, com 
19, o rapaz quer ser médico para 
retribuir a chance que a vida lhe deu 
e ajudar outras pessoas.
	 Apesar disso, Porthinhos 
já tem claro que quer seguir uma 
destas especialidades, Oncologia, 
voltada para o tratamento do 
câncer, ou Hematologia, que trata 
do sangue.
	 Aos 13 anos, ele passou 
por um transplante de medula ós-
sea para combater uma leucemia 
linfóide aguda. A campanha para 
encontrar um doador para Porthin-
hos mobilizou muitas pessoas na 
Baixada Santista. Aos 14, teve um 
AVC hemorrágico, que fez com que 
passasse cinco meses em uma UTI.
	 A assinatura do contrato 
de Porthinhos com a faculdade foi 
um momento de bastante emoção 
até para os colaboradores da São Ju-
das, que fizeram questão de registrar 

o momento com várias fotos com 
o calouro. “Estou muito feliz, aliás, 
toda a minha família está. Desde os 
10 anos, já sonhava em ser médico”, 
diz Porthinhos. Agora, ele trata dos 
últimos detalhes para o início das 
aulas, como alugar uma van, junto 
com outros colegas de Santos que 
também vão estudar lá, para ir e 
voltar todos os dias de Cubatão.

Inovação e 
tecnologia

	
Além do corpo docente 

100% composto por mestres ou 
doutores, a unidade Cubatão 
conta com laboratórios de alto 
padrão e tecnologia utilizada  em 
alguns dos melhores hospitais do 
País. No laboratório morfofun-
cional, os alunos terão acesso a 
modelos anatômicos 3D e diver-
sos microscópios acoplados aos 
computadores para visualização 
de lâminas de forma individual; 
e uma mesa digital com um atlas 
completo de anatomia, capaz de 
realizar simulações de funções 

dos sistemas nervoso, circu-
latório e respiratório, analisar 
exames e tomografias, medir dis-
tâncias de lesões, simular cirur-
gias, entre outras funções.
	 Já no laboratório de 
simulação e habilidades, os alunos 
podem praticar manobras com 
robôs que simulam pacientes. Ao 
todo são quatro simuladores, um 
deles de alta resolução, que per-
mite aos alunos, além de medir 

batimentos cardíacos, respiração 
e aferir pressão, simular ataques 
cardíacos, problemas respiratóri-
os, tosse, emissão de fluidos 
corpóreos, entre outras ativi-
dades do corpo humano. Todas 
as salas de aula possuem forma-
tos de sala de reuniões para gru-
pos de 12 pessoas, possibilitando 
um aprendizado aprofundado 
para as turmas de medicina.

*

Porthinhos venceu a leucemia e hoje estuda medicina em Cubatão.                               

Com 19 anos, ele é um dos alunos da 1ª turma, cujas aulas ja começaram.

ESTAÇÃO “SEM ARTES”...
Prédio onde deveria funcionar cursos está abandonado e alunos estudam em local adaptado.

Da Redação

A Estação das Artes, 
nome dado ao prédio 

que em seus primórdios 
abrigava antiga Estação 
Ferroviária de Cubatão e, 
que nos últimos anos era 
onde se ministrava aulas 
de diversos cursos artís-
ticos e culturais para os 
munícipes da Cidade, infe-
lizmente encontra-se hoje 
desativado. O próprio que 
tem inúmeras histórias a 
serem contadas desde a 
sua fundação, hoje serve 
apenas para amontoado 
de móveis velhos e arma-
zenar lixo, isso sem contar 
a sua infraestrutura, que 
sofre com goteiras, infiltra-
ções e, nos últimos tem-
pos, até furtos.

Devido a este estado de-
plorável, por um bom pe-
ríodo, grande parte dos 
alunos ficaram sem ter as 
aulas dos cursos ofere-
cidos pelo local, e foram 
transferidos provisoria-
mente para uma sala den-
tro do Centro Multimídia 
no Parque Anilinas. No en-
tanto, o espaço físico atual 
não supre as necessida-
des dos estudantes.

Segundo o aluno do curso 
de desenho da Estação da 
Artes, Anderson Marcelino 
Barreto (19) tudo começou 
quando o próprio público 
ficou sem segurança. “A 
partir desse ponto, muitas 
coisas foram saqueadas e 
o prédio virou realmente 
alvo de vandalismo, o que 
fez com que as aulas de 
vários cursos fossem sus-
pensos, inclusive o meu, 
já que fiquei mais de três 
meses sem ter aulas”, la-
menta Anderson.

Não apenas o estudan-
te, mas também há pais 
de alunos reclamando da 
atual situação, como o 
técnico em laboratório e 
morador do Jardim Cas-
queiro, Geraldo Cícero de 
Araújo. “Minha filha por 
exemplo ficou dez meses 
sem ter aula, o que é bas-
tante chato, se levarmos 
em consideração que ela 
gostava bastante do curso. 
O pior de tudo é que pa-
gamos impostos para a Ci-
dade e não temos retorno”, 
finaliza o Pai, indignado.

Prefeitura – Em nota a as-
sessoria de comunicação 
da Prefeitura de Cubatão 
informou que técnicos da 
Secretaria de Manutenção 
Urbana realizam levan-
tamento geral do prédio, 
bem como da passarela 
de ferro situada no local. A 
partir desse levantamento 
será feito o escopo da re-
forma completa do lugar. A 
ideia é que até a primeira 
quinzena de Março, esse 
levantamento esteja con-
cluído. 

Já a Secretaria Municipal 
de Cultura afirma que os 
cursos de desenho estão 
ocorrendo, provisoriamen-
te, em salas do Centro 
Multimídia no Parque Ani-
linas, apenas até o prédio 
da Estação das Artes ter 
condições de receber no-
vamente os alunos. A SE-
CULT informou ainda, que 
o prédio da Estação das 
Artes não é tombado.

*

Artes/Educação

Coluna do Bombril

Foto : Divulgação São Judas

(*)O autor é ativista cultural

(*)Edson Carlos Bombril

Foto: Folha de Cubatão

Atenção Voluntario do Bem ! 
Neste Domingo dia 17/03 Equipe Vol-
untarios do Bem. Vai está no Bairro do 

Pilões hrs 13:00 as 17:30. 
Setor de : 

Cabelereira , Manicure e Pedicure, Aten-
dimento Psicológico Acessoria Juridica  

Aulão de Hits Dance e Alongamento com 
prof Lidia Regina 

Espaço Kids, com Oficina de Slime , Pin-
tura Facial Infantil ,Play Graud e mui-
ta Pipoca e Algodão Doce para toda as  

Crianças 
Local: Sede de melhoramento do Bairro 

Pilões #fazerbem

Programa Jornal da Cidade - 92,5 Rádio Visão FM - 
Direção: Luiz Roberto 

Um programa diariamente necessário com 
participações ao vivo de personalidades de Cubatão 

e região debatendo os principais assuntos do 
momento. De segunda a sexta, das 8h00 às 11h00. 

Acompanhe também pelo youtube.com/raposa 
Cubatão

Tel: 13 3361-3321
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Um motorista de caminhão de 
uma transportadora foi vítima 

de sequestro seguido por roubo, 
por uma quadrilha composta por 
cinco marginais armados, no iní-
cio da madrugada do dia 09/03, 
nas imediações do Auto Posto 
Locatelli, região do Polo Industrial 
de Cubatão. A vítima somente foi 
libertada pelos marginas as 18h30 
do mesmo dia, ficando assim, por 
mais de 17horas refém dos crimi-
nosos.
Segundo o boletim de ocorrência, 
o motorista havia estacionado o 
veículo (o qual havia acabado de 
ser carregado, com 34mil quilos 
de adubo) para realizar uma re-
feição em um restaurante, situado 
no mesmo local e, ao retornar, foi 
surpreendido por um dos margi-
nais, que armado forçou o condu-
tor a entrar na cabine do próprio 
caminhão, e o obrigou a deslocar-
-se juntamente com a carga, para 

debaixo de um viaduto, próximo 
ao Posto. Em seguida, o bandido 
pediu para o condutor ir para uma 
lanchonete, também nos arredores 
do viaduto, onde outros comparsas 
da quadrilha já aguardavam a víti-
ma, que foi mantida dentro desse 
estabelecimento por cerca de duas 
horas, enquanto o caminhão ficou 
estacionado debaixo do viaduto.
Após esse período, por ordem do 
mesmo bandido, o motorista retor-
nou ao caminhão e foi questionado 
pelo ladrão se seria alguma quan-
tia em dinheiro. Acuado, a vítima 
disse ter apenas o cartão cupom 
do frete, no valor de 1mil reais e, 
vindo a saber disso, o assaltante 
obrigou o motorista a abastecer 
R$250 reais, fazendo-lhe entregar 
o troco do abastecimento (algo em 
torno R$680 reais). Na sequência, 
retornando para debaixo do viadu-
to com o caminhão e na companhia 
do mesmo bandido, o motorista foi 

retirado do cavalo mecânico e co-
locado dentro de um veículo corsa 
sedan preto, na companhia de ou-
tros três marginais (todos fazendo 
uso de moletons com gorros, para 
não serem identificados) sendo le-
vado para as margens de um rio e, 
consequentemente, colocado den-
tro de um barco e obrigado a ficar 
de cabeça baixa.
Após estar dentro da embarcação 
com membros da quadrilha, o mo-
torista foi levado para um matagal, 
onde mais um membro do bando 
os aguardava. Ali, o motorista ficou 
por cerca de duas horas, quando 
novamente foi colocado dentro da 
embarcação e libertado pelos ban-
didos nas proximidades de uma 
ponte, próxima do pedágio da cida-
de vizinha, de São Vicente. 
O motorista disse não conseguir 
reconhecer os membros da quadri-
lha, devido todos estarem encapu-
zados, durante as horas de angús-

tia que passou. Apesar do susto, o 
motorista nada sofreu. O caso está 
sendo apurado.
Posto na 9 de Abril – Infelizmente, 
o assalto seguido de sequestro 
com o caminhoneiro, não foi o úni-
co caso de ocorrência policial em 
postos de gasolina em Cubatão. 
Na madrugada do dia 10/03, três 
assaltantes renderam e roubaram 
funcionários de um Posto de Com-
bustível no Centro da Cidade. 
Segundo informações do Boletim 
de Ocorrência, os ladrões chega-
ram no local em um veículo Fiat 
Punto, e após o abastecimento, 
anunciaram o assalto e renderam 
os funcionários do Posto. Foram 
levados cerca de R$200,00 reais 
em dinheiro. Ainda de acordo com 
B.O, as vítimas não conseguiram 
apresentar aos Policiais caracterís-
ticas físicas dos bandidos que fu-
giram sem deixar pistas. A Polícia 
investiga o caso.

Postos de gasolina são principais pontos 
de crimes durante a semana em Cubatão

Dois crimes neste tipo de estabelecimento ocorreram na Cidade.

Crianças são abandonadas 
no bairro da Fabril

CONSELHO 
TUTELAR

Duas crianças, um menino de 04 anos, e uma 
menina de 10 anos, foram encontradas em 

situação de abandono em uma casa no bairro 
da Fabril, em pleno domingo de Carnaval. De 
acordo com Conselho Tutelar, o caso foi desco-
berto por causa de denuncias realizadas anteri-
ormente contra os pais dos menores.
 Segundo o Boletim de Ocorrência, ao chegar 
na residência alvo de queixas, as Conselheiras 
se depararam com a menina, que ao ser ques-
tionada sobre os pais, ficou nervosa e chorou 
dizendo que ela e o irmão mais novo estavam 
sozinhos e sem comida. As funcionárias do 
Conselho Tutelar tentaram entrar em contato 
com os responsáveis pelas crianças, mas sem 
sucesso. 
Os menores foram alojados no Lar de Acolhi-
mento . O caso está sendo investigado. 

*   

Polícia

Aquisição e insta-
lação dos equipa-

mentos de hemodiálise, 
oncologia e medicina 
bariátrica são os próxi-
mos passos. Previsão é 
de inauguração em seis 
meses
O centro de especial-
idades médicas do 
Hospital Municipal, 
para atendimento de 
alta complexidade nas 
áreas de hemodiálise 
, oncologia e medici-
na bariátrica, deverá 
ser inaugurado ainda 
neste primeiro seme-
stre. As obras civis de 
adaptação do antigo 
prédio do teatro, no in-
ício da Avenida Hen-
ry Borden, já estão 
concluídas, restando, 

agora, a aquisição e 
instalação dos equipa-
mentos.
As informações foram 
divulgadas na manhã 
desta quarta-feira (6) 
durante visita de corte-
sia que o diretor-pres-
idente da Usiminas, 
Sérgio Leite de An-
drade, fez ao prefeito 
Ademário Oliveira. Ele 
estava acompanhado 
de membros de sua di-
retoria e da Fundação 
São Francisco Xavier 
(FSFX), ligada à empre-
sa e administradora do 
hospital.
“O término das obras 
deste Centro de Espe-
cialidades é mais um 
passo para que Cubatão 
ofereça um serviço de 

referência na Região. 
Acreditamos e  estamos 
fazendo com que um 
prédio abandonado há 
30 anos se transforme 
em um espaço útil, 
modelo no atendimento 
de alta complexidade. E 
seguimos trabalhando 
sério e com responsa-
bilidade”, afirmou o pre-
feito Ademário.
A FSFX foi  responsável 
pela recuperação e 
adaptação do prédio 
do teatro, que estava 
abandonado há 30 anos, 
cabendo à Prefeitura 
a aquisição dos 
equipamentos, orçados 
em R$ 5 milhões. Os 
editais para a compra já 
estão sendo elaborados 
e no encontro de 

hoje, o  prefeito 
Ademário solicitou ao 
presidente da Usiminas 
a antecipação de 
recursos, da ordem 
de R$ 4 milhões, 
devidos pela empresa 
ao município, em 
virtude de um Termo 
de Ajustamento e 
Conduta (TAC) firmado 
junto ao Ministério 
Público. Sérgio Leite 
comprometeu-se a 
dar um atendimento  
especial à solicitação.
A implantação do cen-
tro de especialidades 
faz parte do contrato de 
administração firmado 
entre a Prefeitura e a 
FSFX e que possibilitou 
a reabertura do hospi-
tal, em 2017, após mais 

de um ano fechado. Em 
fins de 2018, o hospital 
já registrava mais de 
1.000 partos, 1.100 pro-
cedimentos cirúrgicos, 
4.400 internações e 397 
mil exames de apoio e 
diagnósticos. Conta 
com 75 leitos para aten-
dimento pelo SUS e 50 
leitos para convênios.
Porto e usina - Durante 
o encontro, o diretor cor-
porativo da Usiminas, 
Alejandro Daniel Laiño  
apresentou alguns da-
dos sobre o novo por-
to que a empresa está 
construindo na usina 
de Piaçaguera com ca-
pacidade para oito navi-
os. O presidente Sérgio 
Leite, por sua vez, disse 
que a usina tem manti-

do uma capacidade de 
produção de 100 mil 
toneladas de aço por 
mês, dentro das pro-
jeções para este ano, e 
que a retomada dos tra-
balhos nas chamadas 
áreas primárias (basi-
camente aço para ex-
portação), que exigirá 
investimentos da ordem 
de R$ 1,3 bilhão,  de-
penderá de três fatores: 
aquecimento da econo-
mia do País, viabilidade 
do projeto e melhora do 
mercado externo.
A reunião desta manhã 
contou, também,com a 
presença do secretário 
municipal de Empre-
go e Desenvolvimento 
Sustentável, Marcos 
Espírito Santo.

OBRAS DO CENTRO DE ESPECIALIDADES MÉDICAS DO
HOSPITAL MUNICIPAL JÁ ESTÃO CONCLUÍDAS

Assalto seguido de sequestro ocorreu nas proximidades de um posto às margens da Rod. Piaçaguera
Foto: Divulgação/Internet

Foto: Divulgação/Internet

Entrada do bairro da Fabril: Crianças foram abandonadas pelos 
pais nesta região da Cidade.
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Alagoano de nascimento, cubatense de 
alma e uma vida quase centenária

Morador da Vila Elizabeth e petroleiro aposentado, Valentim Benedicto faz 99 anos

Um nordestino do Es-
tado das Alagoas, 

mas cubatense de alma, 
com idade quase cen-
tenária. Estamos falando 
de Valentim Benedicto dos 
Santos, um petroleiro apo-
sentado da Refinaria Presi-
dente Bernardes de Cubatão 
– RPBC, que completa neste 
dia 14 de fevereiro exatos 
99 anos de idade, sendo 72 
desses vividos em Cubatão. 
Só na casa onde mora com 
dois dos oito filhos e ainda na 
companhia de mais dois ne-
tos, na vila Elizabeth, já são 
mais de sete décadas, pois 
foi no exato ano de 1951, que 
o Sr. Valentim, como é mais 
conhecido no bairro das prox-
imidades da Ponte do Arco so-
bre o Rio Cubatão, comprou o 
terreno pé do Morro da Boa 
Vista, dos então irmãos Vera 
Pelegrino.
Foi ali na varando de sua casa 
que o experiente Valentim re-
cebeu a equipe de reportagem 
do Povo Metropolitano, para 
contar como tudo começou, 

nando, então naquela época, 
a região onde ficava o Sítio 
onde eu cortava banana no 
Casqueiro, ficou conhecida 
como a Ilha do Negro Morto.

Do Porto de Areia à 
RPBC

Apesar da folclórica história 
do sítio e da Ilha do Negro 
Morto, Valentim ficou ap-
enas sete meses na região 
do Casqueiro. Ele havia con-
seguido um trabalho para 
atuar como areeiro no antigo 
Porto Geral de Cubatão, e 
se instalou em uma pensão 
juntamente com a mulher 
e os filhos, onde hoje fica 
situado o Teatro do Kaos, no 
Largo do Sapo. “Isso foi no 
ano de 1947, fiquei pouco 
tempo na Pensão, por que 
logo aluguei uma casa, em 
um vilarejo onde hoje fica a 
área da Petrocoque. “Morei 
bem ali onde hoje está in-
stalada a Petrocoque, deixei 
de ser areeiro por um tem-

po, pois havia conseguido 
emprego no Departamento 
de Estradas e Rodagem do 
Estado de São Paulo - DER 
e logo em seguida ingressei 
na Ligth (hoje EMAE). 
Porém tive que pedir para 
sair, devido um dos meus 
filhos ter ficado doente e 
precisou ser tratado devido 
uma anemia, na Santa Casa 
de Santos e, como naquela 
época só havia uma linha de 
ônibus entre Santos e Cu-
batão (Fabril/Praça dos An-
dradas), tive que optar em 
leva-lo durante um mês e 
meio, diariamente para que 
pudesse ser curado”, explica 
o veteraníssimo Valentim.
Sendo assim, o hoje quase 
centenário homem, na 
época retomou as atividades 
como areeiro e consequen-
temente, comprou o já cita-
do acima terreno dos Vera 
Pelegrino, na encosta do 
Morro da Boa Vista na Vila 
Elizabeth. Isso foi no ano 
de 1951, e fui areeiro no-
vamente até o 1953, quan-
do ingressei na Refinar-

ia Presidente Bernardes, 
onde me deu estabilidade e 
pude criar os meus hoje oito 
filhos”, até o ano de 1983, 
quando me aposentei.

De 1983 a 2019 – A 
aposentadoria na 

Vila Elizabeth

Após 36 anos de aposenta-
do, Valentim Benedicto dos 
Santos continua morando na 
mesma casa, na Vila Eliza-
beth, juntamente com dois 
de seus oito filhos e dois ne-
tos, é uma das pessoas mais 
conhecidas e respeitadas 
do bairro, impressiona pela 
vigor físico, disposição e 
mente sadia para conversar 
e relembrar casos do passa-
do e de sua vida. “Não faz 
muito tempo, renovei minha 
carteira de motorista (CNH), 
até andei pegando o car-
ro, mas meus filhos e netos 
não me deixam mais dirigir, 
mas se deixarem eu ainda 
consigo”, lamenta com con-
fiança o ainda motorista e 
petroleiro aposentado.

em um pequeno distrito da 
época da cidade de Taipú/
AL onde hoje localiza-se a já 
emancipada cidade de Cam-
po Grande. Valentim nasceu 
no ano de 1920, e é o primo-
gênito (primeiro dos 13 filhos, 
dos quais apenas Valentim e 
mais um irmão estão vivos) 
do casal de vaqueiros nord-
estinos Benedicto Januário e 
Josina Maria Conceição.
Segundo o próprio petroleiro 
aposentado, sua peregrinação 
do Nordeste para o Estado 
de São Paulo, não foi direto 
para Cubatão, mas sim para 
a cidade de Marília, no interi-
or do Estado, noo longínquo 
1938. “Vim para cá primeira-
mente com um tio meu, onde 
acabamos indo para aquelas 
bandas, onde ficamos 1 ano e 
8 meses e, depois retornamos 
para o Nordeste, onde me ca-
sei com minha prima Abdias 
Maria e 50 dias depois, retor-
namos para Marília, eu Abdi-
as, minha esposa e mais uma 
leva de dez pessoas entre 
primos, tios e irmãos” recorda 

Valentim.
“A segunda viagem do 
Nordeste para cá foi longa. 
Saímos como se fossemos 
uma tropa pela madrugada 
lá de Taipú, andamos cerca 
de 40 quilômetro durante a 
madrugada para podermos 
pegar o trem que nos levou 
até Salvador/BA, onde in-
gressamos no Navio Itagiba 
e descemos no Porto de San-
tos, onde desembarcamos e 
seguimos de volta para o inte-
rior de São Paulo”, completa.
Segundo, Ele, foram mais de 
seis anos em Marília, plantan-
do e colhendo algodão, época 
em que nasceram seus quatro 
primeiro filhos, até que um de 
seus irmão, que vieram jun-
tos do Nordeste, recebeu um 
convite para cortar bananas 
em um sítio no sopé da Serra 
do Mar, em um ainda pequeno 
distrito de Santos/SP, conhe-
cidos como Cubatão.

A chegada e a vida 
em Cubatão: “A Ilha 

do Negro Morto”

A primeira moradia de Valentim 
juntamente com os filhos foi 
em um sítio, na região do 
Casqueiro, onde cortava ba-
nanas para o proprietário das 
terras, as quais eram carrega-
das em barcaças e levadas 
via o Canal de Piaçaguera até 
os navios cargueiros com des-
tino a vários lugares do Mun-
do, no Porto de Santos.
Em uma de suas falas o 
homem quase centenário 
solta algumas curiosidades 
sobre Cubatão na época, 
como a “Ilha do Negro Morto”. 
“Esse era o nome exato do lo-
cal onde ficava o sítio. Diz a 
lenda que um homem Negro, 
muito forte e metido a pesca-
dor, se aventurou em ir pegar 
caranguejo em um momento 
de folga e acabou não retor-

Valentim, com a filha Neusa e o neto Alberto.

O Homem quase centenário conta sua história.

Nobres Cubatenses

Várzea de Cubatão vive expectativa 
em reviver tempos áureos

Considerado como um 
verdadeiro celeiro de 

craques para o futebol 
brasileiro, a várzea de Cubatão 
que já teve inúmeros craques 
desfilando seu talento nos 
campos das Cidade, vive a 
expectativa de poder voltar 

ao seus melhores dias, com o 
retorno do mais tradicional de 
seus torneios de futebol, a “Taça 
Cidade de Cubatão”, que já 
está em andamento e terá sua 
grande final no dia 9 de Abril, 
data de Aniversário da Cidade.
A Liga de Futebol Amador de 

Cubatão é o órgão que admin-
istra o esporte mais popular do 
mundo na Cidade. Fundada 
em 1955, a instituição acred-
ita que os tempos áureos da 
várzea em Cubatão estejam 
ressurgindo.

*

A várzea de Cubatão sempre 
contagiou o futebol da região. 

Tanto pelos grandes jogos que 
proporcionou, como pelos seus 
grandes jogadores, sendo que 
alguns chegaram a brilhar com 
as camisas de clubes profissio-
nais do futebol brasileiro.
Um dos casos de atletas profis-
sionais que jogaram a várzea 
de Cubatão, foi o de ex-volante 
do Santos F.C., Toninho Silva. 
Campeão paulista pela primeira 
geração dos “Meninos da Vila”, 
em 1978 e vice campeão brasi-
leiro de 1983, em uma épica final 
contra o Flamengo, do então cra-
que Zico, no qual a equipe rubro-
-negra ficou com o caneco, após 
um resultado de 3x0 a favor dos 
cariocas, no segundo jogo, em 
pleno estádio do Maracanã/RJ. 

TAÇA DA CIDADE 1977

A final da Taça Cidade de Cuba-
tão de 1977 foi uma das mais 
emocionantes da história do Tor-
neio. Na disputa pelo título, duas 
equipes do Jardim Casqueiro: 
BANDEIRANTES X E.C. JAR-
DIM CASQUEIRO, que tinha 
o próprio Toninho Silva, como 
o camisa 9 daquela decisão, 
que ocorreu no Campo do E.C. 
CUBATÃO. 
“Em uma partida de torcida gi-
gantesca, se levarmos em con-

sideração a população de Cuba-
tão na época, e a quantidade de 
pessoas que comportava o local 
da decisão (20 ônibus vieram 
lotados do Casqueiro, com tor-
cedores de ambos os times), a 
rivalidade estava à beira do gra-
mado”, diz o Toninho, que logo 
em seguida, praticamente narra 
o gol do Título:
“O jogo estava bem difícil e acir-
rado, isso até os 35 minutos do 
segundo tempo, quando o “Ma-
ninho” (ex-atacante do E.C. Cas-
queiro e também morador do 
bairro) fez um boa jogada pela 
ponta e cruzou... foi aí que eu 
peguei de fora da área e.... mo-
déstia à parte, fiz um golaço”.
Briga de torcidas – Segundo o 
próprio Toninho Silva, ao fazer 
o gol, empolgado, o então futuro 
jogador do Santos F.C. ao co-
memorar, tirou a camisa, o que 
acabou lhe custando a expulsão 
da partida. “Na hora, nem pensei 
nas consequências e, a torcida 
do Casqueiro, inconformada com 
a minha expulsão, iniciou uma 
briga com a torcida do Bandei-
rantes, o que causou uma inter-
rupção no jogo de uns 10 minu-
tos, mas quando o jogo reiniciou, 
mantivemos o resultado e fomos 
campeões da    TAÇA CIDADE 
DE CUBATÃO.

*

Vera Cruz e Sr. Lima

O futebol une paixões. 
E dessas paixões 

muitas histórias de vida 
se confundem com 
o próprio esporte em 
si. Em Cubatão não é 
diferente. Aos 79 anos 
de idade, o popular Sr. 
Lima já foi presidente 
de Clubes importantes, 
como E.C. 31 de Março 
e o vizinho Vera Cruz (na 
atualidade), que é o atual 
campeão cubatense.
Lima se dedica a várzea 
de Cubatão há mais de 
40 anos. Dentro desse 
período já se envolveu 

de todas as maneiras 
possíveis com o futebol. 
“Como presidente dos 
clubes em que passamos 
(Lima sempre faz questão 
de dividir trabalhos e 
resultados com suas 
respectivas diretorias de 
época) sempre olhamos 
não só para o futebol 
amador, mas também 
para as categorias de 
base desses clubes, 
tanto no masculino 
quanto do feminino, onde 
muitos atletas já foram 
revelados”, diz orgulhoso, 
o futebolístico Lima.

Toninho Silva jogou nos 
campos de Cubatão

Folha Esportiva
Zagueira de Cubatão

pode ir à Copa

Cubatense é campeã 
de fisiculturismo

A zagueira cubatense 
Kathellen, que esteve 
recentemente esteve com a 
Seleção Brasileira, em um 
torneio nos Estados Unidos, 
pode ser uma das surpresas 
do técnico Vadão, para a 
convocação definitiva do time 
Canarinho, para o Mundial 
Feminino da categoria que 
acontece no meio do ano, na 
França. A jogadora que teve 
sua infância no bairro Costa 
Muniz e iniciou a carreira 
no Vera Cruz,  atualmente 
joga no Bourdeax - FRA.

A presonal trainer e 
moradora da Vila Nova, 
em Cubatão, Katrine 
Mendonça, de 26 anos 
conquistou dias antes 
do Carnaval, o título de 
campeã paulista de fisi-
culturismo, na Capital 
Paulista. Este é primei-
ro título da jovem, que 
é natural de Formiga/
MG e mora há um ano 
em Cubatão, onde tra-
balha e treina na Aca-
demia Arena Fitness, 
também na Vila Nova. 

Esportes

Sr. Lima: Ícone do futebol em Cubatão.

Foto: Folha de Cubatão

Taça Cidade de Cubatão é um dos principais torneios do ano.

Toninho Silva...

...marcou o 
craque Zico
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